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Nino Vieiro no d¡o do Justiço'

"N¡ngúém, melhor que o povo pode fozer
q iustiçoïno nosso terro"

Mobuto voi o luondo
LUANDA - O presidentr

da Zaire, general Mobuto
é esperado amãnna em
Luanda, par.a uma visita
oficial a convrte do dr Agos.
tinho Neto, anunciou on
tem um comunicado oflcial.

Esta visita aprofundará
a normalização das relaçõJs
entre os dois paises, após
um longo período de tensãc
e de i¡al entendidos, nc.
meadamente aÞós os acon-
tecimentos do Shaba.

Anteriormente, em Julho,
as reuniões em Brazzaville
das comissões mistas ango
lanc. zairota, resultaram
num acordo em três pontos:
reabertura do caminhc.Ce'
.ferro de Benguela, repatrir
mento dos refugiados e cria,
ção de uma comissáo è'a

Organização de Unidaäe
Africana encarregada dc.

controlar a aplicação dat

decisões tomadas em co'
mum. O próximo encontro
na capital de Angola reu.
nindo os dois principais
chefes ds Estado desta re.
gião africana, deverá resul-
tar na assinatura de acor.
dos de cooperação esboçæ
dos há dois m:ses, incidindo
particularmente nos domí.
nios cultural e comercial e
sobre os transportes marí-
timos, ferroviários e aéreos.

Por outro lado, {uando
da visita do presidente Ne.
to a Kinshasa, sublinhou se
do lado angolano a impor
tância¡ para toda a região,
das novas relações Luanda'
.Kinshasa, permitindo no-
meadamente a instauração
da paz, bem como a possi'
bilidade pata a Reprlblica
Popular de Àngola de se
consagrar as tarefas de
reconstrução nacionat. (FP)

O Diâ då Justiça honrado com a pnesença do camarada
Nino Vlelra - a primelra ¡strnifre a que asslste após a

sua investldura na che,fla do Governo

Continuar sem desfaleclmento e sem quebra de e.ntu'
s(asmo na ltrta contra a detinquêncla na r¡ossa terra, e
nazer tqdo o que estiver ao nosso alcance para actlvar
o trabatrho f,e le,gislação em vlgor, foi uma das palavras
de ordem do plano d,e trabalho delineado, anteontem, na
cerimónia que marcou o 12 de Outubro, Dla da Justiça.
O quarto aniversário da passagem do aparelho judicial
para as mãos dos representantes legÍtimos do nosso pc.
vo, que foi assinalado em Bissau com um programa que
incluíu uma palestra do camarada Crt¡z Pinto, Procura.
dor-Geral da República, sobre o Direito Internacional e a
natureza do nosso Estado, às 14,30 horas, a deposição de
llores no Mausoléu Amílcar Cabral às 18 horas, è um
jantar volante d,e confraternlzaçã,o na Udib, às 20 horas.
Juntq do Mausoléu, na Amura, a comitiva dirigida pelo
camarada João Bernardo Vieira, Comissário Pr:ncipal, fez
também um cortejq à camlra simbólica que rnemorisa o
camafada Francisco Mendes.

Na primeira cerimónia, o Almada, fez algumas cirnsi-
Comissário da Justiça, ca-
marada Fidélis Cabral de (Conttnua nas Centrals)

Assinqdo um qcordo
entre Guiné-Bissou e

190 m¡l contos
de ajuda sueca
para electrificação
do País

Na sede da Caixa Geral
ds depósito, em Lisboa, foi
assinado na tarde de sexta-
.feira, dia ó, um acordo que
estabelece uma linha de cre-
dito de quatro milhões de
dólores cerca de 134 milhões
de pesos, a favor do Banco
Nacional da Grriné.Bissau.

Esta linha de crédÌto,
com a aduração de um ano,
destina.se a apoiar o finar-'
ciamento de importações a
efectuar pelo nosso país de
bens de consumo corrente
e de equipamento de oi.
gem portuguesa"

Entre os produtos de fa'
bricação portuguesa em
que a República da Guiné'
.Bissau está interessada
contam-se as peças sobres'
salentes para viaturas au-
tomóveis, material electro'
-domést co, art'g:s da ir,dús'
tria têxtil, louças e utensf-
lios domésticos, cuteraria,
papelaria e similares, pro'
dutos químicos, calçado, ta.
baco em folha e manufac.
turado e vinhos comuns.

Na cerimólia de assiua-
tura do acordo estiveram
presentes da nossa parte, o
camarada José Lima Bar-
ber, directorgeral do BNG,
o nosso embaixador em
Porrugal, camarada Filinto
de Barros, e, pela parte por-
tuguesa, o professor.Jacinto
Nunes, Presid,ente do Conse

lho de Administração da
CGD e acessor da Presidên'
cia da República Portugue-
sa o dr. Caldeira Guimal
rães, representante dq Mi.
nistério dos Negócios Es
trangeiros português, s rc.
presentantes das secreta-
rias de Estado do Tesouro,
do Comércio Externo e do
Banco de Portugal, e ainda
o Presidente do Fundo de
Fomento da Exportação.

Àpós a assinatura de
acordo, o camarada Lima
Barber, proferiu uma brg
ve alocução, na qual Pôs
em destaque o significado
ude mais este acto de sc.
lidariedade" de Portugal
para com o nosso país, e a
importância da linha de
crédito para o próximo
ano agrícola e para o equi.
líbrio da balança de Paga'
mentos da Guiné-Bissau.

Por outro lado, o cama-
rada Lima Barber teve
também palavras de agra-
decimento para o PaPel de.
sempenhado pelo Presiden-
te da República Portugue'
sa, general Ramalho Eanes,
no estreitamento da cooPer
ração entre os dois Palses
amigos.

O CRÉDITO

Os quatro milhões de dó-
lares da linha de crédito
serão divididos em dt¡as

parcelas iguais de dois mi-
lhões cada, uma para bens
de capital e de consumo
durável, outra para bens de
consumo corrente dispo/--.
veis em Portugal.

Ao abrigo deste acordo,
que é válido por um ano,
existe o compromisso de
todos os bens adquiridos
com recurso a esta linha
de crédito serem exclusiva'
mente destinados a utilizæ
ção ou consumo em territd.
rio da República da Guiné.
-Bissau.

E¡n qualquer importação
haverá lugar a um paga'
mento, no acto da entrega
do5 bens importados, ds 30

por cento do valor factura¡
do, sendo o restante liqui-
dado conforme os bens a
importar e as condições
prevlstas no acordo.

Phom Von Dong
ncl Moldsio

SINGAPURA, t2 - O Pr,'
meiro.Ministro da Repúbli-
ca Socialista do Vietname
Pam Van Dong, chegou o,r-'

tem a Malásia para uma vi'
sita oficial de cinco dias.
Durante a sua estadia em
Kwala.I¿mpur, Pham Van
Dong terá conversações com
o seu homólogo malasiano,
Hussein Oqn.

quantia, gue será concedida
pela NORAD, servirá para o
estabelecimento de uma no'
va rede d€ comunicações
telefónicas a grande distân.
cia, dentro do país e com o
estrangeiro.

Países

de expressão

p0rtug uesa

pr0cu ram

a forma

de rearler

documentos

h¡stóricos

(Centtais)

Um contrato de coopera.

ção no valor de 25 milhões
de coroas suecas, (cerca de
190 milhões de pesos, des.
tinado a apoiar uma série
de projectos de electrifica'
ção no país, será assinado
na próxima semana pelo
nosso governo e pela SIDA.

Os referidos projectos,
que deverão ser executados
ao longo dos próximos qua'
tro anos, prevêm a electri.
ficação de diversas localida.
des do interior e a melho'
rià do apetrechamento das
estações geradoras de vá.
rias cidades, entre as quais
Bissau, e ainda a aquisição
de camiões.cisterna para o
transporte de combustíveis.

A SIDA serviu também de
medi¿dora entre a sua con
génere norueguesa, NORAD,
e o Comissariado de Esta'
do dos Correios e Telecc.
municações para a conclu.
são de um contrato com a
empresa L.M. Ericson no
vêlor de 8 milhões de co.
roas norueguesas (cerca de
45 milhões de pesos). Essa

de crédito
Portugql

Começo hoie o futebol

Porun futebol são e sem vlqlêncta nem comérc,äo (Pag. ó)
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Uma saudação
à nova época desportiva

TERMINOU O SEMINAR¡O
DE QI.,'ADROs SINDICAIS

Iüais uma época do nacional de futebol se vai

iniciar. Quero saudar a no;r¡a ópoca desportiva e

lembrar que o nosso futebol nunca dependerá de

atitud,es meramente ambiciosas de alguns atietas

que trocam o seu dever patriótico por benefÍcios 
'

pç¡oÊip,;.iqdS^-i9C4¡¡p..çs-t-faoger$. . :; I : ;: i ¡.¡'¡,

desqrvolvimento dp nosso futebol? Estou- certodque

úählf Þ*IJ ad,)..'å&,Mto o'tUtçiet
.,4" ,Ìguot,,,?,11:!"qs, '191114o-o" ,-gi,,Ti3 ifl" îglj]., ,

, r clscla lpetaa}3,,4 49sSêr ;r€âlidadsd 4Êçp9li{i-Y?¡ r,o, 9H9'.;

...1t)(l , t;l: .t, ,a:.. ,)
do despor,to. dç

'tt j.t,/.-t,-, \'t)t':- | {|}sFSF:

:,ï :' ñuo 
;.q l*l!"tltï,ryÎi'"{ ;x

Ëfiii6sTtô,
ltt t .l:i'ri ,ì l

sindicalista Francisco Gar'
cia, que em nome de todos
os participantes realçou o
papel que lhes cabe na lu.

t _.

¿4qça a eliminação de ex.
.rþfufaþão do homem pelo

homg¡n. Sublinhou a impor
tância da realização do se.
minário no nosso país e a

Çoì,,4Ê,,,Bd¡unUíB Æiqaå"el,, r,993- "ventade posta em evi¡

sscrrio

'- - --S-éiál quã- ä- idã -AêS-tês*-ârl'êTãs--pöde--tölher-þ- ' sença do Comissário da Jus-
tiça, Fidélis Cabral de Al'
mada, do serretário¡geral da
UNTG, camarada José Pe-
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Þpra' 

:á jimplãùtação'

reira s do camarada An4ó.
nio Borges, TrffeiÐ*o

r, CSL.

1 Dirigido por Cark¡s cie
' Angeili, membro dos Servl

Camarada Dir'ector

os atletas que a
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O seminário de aperfel
çoamento de quadros sindi.
cais da União Nacional dos
Trabalhadores da Guiné (U.
N.T.G.) apciado pela Federa.

ção Sindical Mundial, foi en'
cerrado ontem, numa ceri.
mónia presidid¿ pelo cama.

'' fâilar OtÉó1., Eæltl bedietfr
riq do Conselho Nacional.-

. r da Guiné .d.o3.AIG-C,"na,:FTgr. rr

da FSM e representante per.

manente daquela orgauiza.

çãq junto da ONU e da
OIT, o curso, çlue contou
com a participação de 22

sindicalistas de vários de.
partamentos estatais, teve a
duração de cerca de duas
semanas.

O acto solene de encerra'
mento foi inaugurado pelo

itão, Augusto

'Dju,
s Augus

dência pele professor Car'

los de Angelli n¿ orientação

da reciclagern. Por outro la:

do, este seminarista salien
tou a solidariedade interna.
cional dos trabalhadores da
Guiné.Bissau.

O pror'essor do curso, na
sua intervenção focou a ne'
cessidade de dar continuida.
de ao trabalho âgorâ €rnr
preendido, frisando que de.
ve Lazer uma solução de
continuidade entre o passo
dadoeopassoadar.

Carlos de Angelli referiu:
rsg ¿s petsâmcnto dO cama.
rada Amílcar Cabral, lem.
brando que o nosso saudoso
lÍder sempre dizia que a

A União Nacional dos
Trabalhadores da Guiné
(UNTG) levou a cabo durar^.
te estes últimos tempos, o
processo de reesiruturação
dos comités de trabalhadc.
res nas empresas e depar-
tâmentos estatai5 da nossa
capital.

Esta medida que se ins'
creve na preocupação de le.
var as massas laboriosas a
participar na orgânica sirl.
dical, e que será estendida
à todos os sectores e regiões
do país, visa a criação da
organização sindical de base.

Assim, na tarde de terça-
Teira passada, à semelhan
ça do que já aconteceu uou,
tros locais de trabalho, foi
eleito numa reunião presi.
dida por dois delegados da
central sindical, o comité
dos trabaihadores da Direc-
ção'Geral da Informação e

Turismo e do jornal 
"Nô

Pintcha>.

líder sempre dizia que a
cultura é um processo perr

manente. Paralelamente a

esta concepção, os camara¡
das seminaristas devem ter
como preocupação funda.
urental a multiplicação da
experiência adquirida para
o avanço da tarefa de re-
construção nacional.

<Teotámo5 sentir e conher
cer a graude orientação da
Guin6Bissau e o 6Êu povoD

salientou este membro dos
serviços da educação sindl-
cal da FSM, que reconhtceu
o papel decisivo da nossa
luta de iibertaçáo nacional

O comité é constituído
por sete membros efectivos

e dois suplentes e tem o

período de mandato fixacio
para dois anos.

Este executivo dcs traba.
lhadores é formado por Lim

presidente, uur vice-presl.
dente, e cinco secretários,
para os assuntos laborais,
sociais e femininos, para a
organização do trabalho,
protecção e higiene, para a
educação, capacitação, cul'
tura, desporto e recreação,

Para a emulação, produção
e trabalho voluntário e pa.
ra a informação, solidarie.
dade e jovens trabalhadc-
res.

Recordamo5 que o núrne'
ro de mernbros de cada cc-
mité sindical depende do
número de trabalhadores
existentes, no centro.

(Continua na pág. 8)
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COM O FUTEBOÍ-
E OUTRAS MODALIDADES

Mário Gomes Barbosa 32
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Se queremos fazer no nos.

so PaÍs um desPorto de mas.

sas, quer dizer, criar todas

as modaiidades a nÍvel de

rnassas, devemos deixar de

dar ao futebol todo esse

privilégio que tem, em de
trirnento de outras modali.
clades. Assim, nãc digo ago.

ra, uras mais tarde, outras
modalidades passariam a

constituir o nosso totobola.
Nesta ordem de ideias, que.
ro dizer que, devernos per
der o nrau hábito de copiar
certas coisas que os outros
fazem. Devemos adaptá.'1as,
isso sim, dentro da nossa
própria realidadeo.
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Por outro lado, eu suge-

ria que os calendários dos
jogos para próximos con'
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ffi'í',%?'ffäiffäX%,ffi uä *'."Ht' $ ffiTry:î :*
qúá#.tr,,,".$e.i.,qgáiflfii;: :+,p,._T ni9 vive só do rw
terruDcao). tebol. ?öttanto, este método
"Ita \'!i" î '' ds totobola, só com equi.
CRIAR UM TOTOBOLA pas de futebol, é um métc.

técnlco do Desportivo de

Farim - <A criação do To'
tol¡ola no nossq paÍs é urna

do clássico que não é mau,
mas que precisa ser moder
nizado e adaptado às reali.
dades.

UM MEIO DE GAN}IAR
DINTIEIRO

Manuel Mendes, 19 anos

de tdade, estudante-

"Para nim, o totobola é

muito bom. Além de ser um
meio do nosso desporto ga-
nhar dinheiro, vai permitir
que muitas pessoas se enri'
queçam de uma maneira
muito simples. Infelizmen'
te eu não tomei parte neste
primeiro concurso, devido
a lalta de dinheiro. E, quem
sabe, talvez a minha sorte
estivesse ali. Portanto, o
próximo concurso não me
vai escapar, mesmo que tet
nha de preencher só duas
colunas e pagar 10 pesosr.

pofidðlw þ

"if,einn 
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Cabo Verde

Governo oprovou os Estqtutos dq EMPA
Os Estatutos da Empresa

Pública de Àbastecimentos,
(EMPÀ), foram recentemen-
te aprovados pelo Governo
caboverdiano pelo decreto
n.o 83/78, tendo.se fixado
nomeadamente çlue a emr
presa ficará sob tutela do
Governo, a ser exercida
através do Secretário de
Estado do Comércio, Turis.
mo e Artesanato.

O decreto que precisa
ainda que a Empresa PúblL
ca de Àbastecimento terá
t'm capital estatutário ini¡
cial de 74 mil contos, totab
mente rea,Tizado pelo Esta.
do, esclarece que os novos
moldes de organização da
empresa € oos€u cætrolo
pelo Governo decorrem da
lei sobre as Bases Gerais
das Empresas Priblicas.

Uma ate¡ragem feliz pa.
ra a qual contribuiu bas.
tante a habilidade e o san¡
gue frio do comandante e
dos cq¡rtroladqres aéreos
do Aeroporto Internacional
AmÍlcar Cabral, do Sal, pôs
fim à espectativa que rei.
nou no dia 19 de Setembro
no Sal, quando um avião
da Companhia d,e Trans.
portes Aéreos de Angola
(TAAG) anunciou à torre
de controlo que tinha.uma
deficiência no trem de ater.
ragem..

O avião da TAAG, proce¡
dente de Havana, transpor.
tava ll passageiros e 9 tri.
pulantes. Segundo informa.
ções colhidas a bordq du.
rante a descolagem na ca.
pital cubana notou.se essa
deficiência no trem, não
tendo sido posslvel porém
saberte ao certo quantas
rodas estariam inoperacio-
nais.

Uma vez em contacto
com o controlo aéreo do
S'al, o comandante comuni.
oou a avaria e os bo¡nbei-
ros e unidades das FARP
no Sal foram alertados pâ.
ra estar€m de prevenção
no local, prontos a acorrer
a qualquer acidente que se
pudesse verificar no me
mento da aterragem que se

viria a fazer ¡rcuco antes
das sete e ainda so-
bre as rodas. (À Emissora
Oficial de Cabo Verde anun'
ciou que foi de .papon, mi'
nutos depois, no seu nqr
ticiário das vinte horas,
ineficiência da comunícação
telefónica-.

Uma volta do avião a
baixa altitude à frente da
to¡:re de controlq onde es'
tavam já instalados espe.
cialistas, um comandante
da TAAG em terra, o direcr
tor do Aeroporto (que em
casos desses geralmente to.
ma a seu cargo a direcção
das operações) permitiu
determinar e transmitir ao
coma¡da¡te a boido a ava.
ria e as instruções necessá.

Os Estatutos da EMPA,
aprovados pelo Governo,
estabelecem que a empresa
¡é uma pessoa colectivá
idotada de personalldade Ju,
rfdlca, autonomla admi¡is.
tratlva, ffuanccira e patrl
monlatrr com sede na Praia
e com poderes para descen
tralizar os seus serviços por
todo o tenitório npcional,
consoante as necessidades
da sua actividade. Os objec.
tivos principais e o campo
de actuação da EMPA são
igualmente definidos pelos
actuais Estatutos. Àssim,
essa actuação comporta
três direcções principais: a
importação de produtos es.
senciais à economia dq
pafs, bem como a sua co.
mercialização; a com,erciali.
zação de produtos essen

rias à ater:ragem até ¡rcr.
qu¡e começa a escurecer. A
avaria resumia-se no facto
das duas rodas interiores
direitas terem estoirado
durante a descolagem em
Havana.

Perante toda a gente do
aeroporto a que vieram
juntanse os oostumeiros
ocuriososr, bem numerosos,
mas afastados e atemo¡iza¡
dos que espreitavam o der
senrolar das manobras, o
aviâo fez mais uma volta
curta, guiado pelas mãos
experientes do comandante
Durão (de nacionalidade
portuguesa antigo coman
dante da TAP, homem
fleumático e que não tem
por hábito *aquecer.se der
pressa) como disse um co.
lega) e com desenvoltura
perfilou.se com li¡ha de.
marcatória do meio da Pis'
ta de circulação" Começou
a perder altura rapidamenr
te. Os espectadorés em
baixo esses sim, embora
não tivessem lâ ei pele, jâ
estavam oaquecidosn, rlo
momento em que o avião
estava prestes a tocar a
pista de maneira invutgar,
perigosa e aparentemente
incorrecta. Estava descaí'
do para q lado esquerdo.
Enquanto isso os carros
dos bombeiros começam a
movimentar.se perpendicu.
larmente ao avião e na dis'
posiçãq de interceptá.lo a
meio da pista onde iria
imobilizar-se. Nesse mo.
mento, ele toca a pista ain
da caído para o lado es-
querdo, mas sobre as rodas
do mesmo lado e da frente,
já com a inversão dos reac-
tores e a perda de veloci'
dade que disso resulta. Há
uma certa movimentação,
arrastar de pés, as pessoas
mudam de apoio, encos-
tam.seàparedeàespera
daquilo que vai na mente
de muitos mas não ousam
emitù um som. Vem a pri.
meira tentativa de trava.

ì

ciais de produção nacional
e a exportação de produtos
nacionais.

Dispondo como órgãos de
gestão o Director-Geral e o
Csnselho de Direcção, cotrn'
posto pelo próprio Direc-
tor e mais quatro elemen-
tos, 3 dos quars designados
por decreto da entidade de
tutela, os Estatutos da
EMPA estabelecem que um
dos membros do Conselho
de Direcção é o rePresen'
tante sindical da empresa,
dando cumprimento ao
princþio dq Partido sobre
a participação dos traba'
lhadores na direcção e na
gestão da economia cabo'
verdiana, princípio esse que

se aplica ¿ nível do Estado
segundo o Decreto'Lei
¡r.o lI/78. Outro aspecto

importante da participa.

ção dos trabalhadores na
direcAão da empresa é o
,facto dos Estatutos recor
nhecerem a constituição de

uma Àssembleia de Traba-
lhadores composta por qua¡
tro elementos a que com-
petirá nomeadamente <dar
parecer sobre o desenvolvi.
mento da actividade da em.
presa, em especiat no que
respeita ao pessoal, quando
solicitado pelo director,
emitir parecer sobre lltl-
gios laborals surgidos entre
os trabalhadores da empre'
sa, dfnamlzar a fommção e
superação proflssional e
cultural dos trabalhadores
e as acttvldades de ordem
soctal" desportlva e recrear
dva¡.

Períciq € songue frio ev¡ttlrom
o estreiq do qeroporlo

do Sol em qcidentei qéreos
gem brusca e, então, o la'
do direito toca a Pista. No
instante seguinte, ouverse

o ruído da jante batendo
na pista, como quando
aconteoe um furo nrrm car'
ro. Só que neste caso, a vet
locidade é ainda de uns
centos de quilómetros horá'
rios, o que é o verdadeiro
perigo. Mas nada. As ten
tativas de tiavagem sucer
dem-se cada vez mais, di-
minuindo a velocidade e o
avi'ão acaba por imobilizan
¡se a uns duzentos metros
do lugar onde aterrou. Não
completamente passado o
perigo, já váriorí suspiros
escapavam dos espectado-
res. Os carros dos bombei-
ros já têm o avião rodeado
e estão prontos a actuar
enquanto os reactores não
estivessem completamente
parados, o que aconteceu
pouco depois. Não há mais
qualquer perigo, ouve.se.
Embora q aeroporto do Sal
não tenha qualquer veda'
ção norlnalmente exigida
aos aeroportos desse tipo,
os ccuriosoS> bem gosta.
tariam de aproximar.se
mas não se atrevem. Nunca
se sabe o que pode vir der
pois. Depois não veio nada,
senão a notfcia de que tu-
do correu bem, nem sequer
houve uma beliscadura
num passageiro. Um susto?
Sim. Quando chegámos a
bordo alguns tripulantes
ainda tinham cara de
caso.

l{oyo aRo G$color
c0mBçou
na sogunda-feira

Teve lugar na passada
segunda.feira a rreabertura
das aulas na Repriblica ir-
mã de Cabo Verde, paÍa
os ó5 200 alunos com que
o pals conta este ano lec.
tivo.

K *W,SfinÌ-T-ry 
rìlÍir? ''(' 
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Este efectivq divide.se em
52 mil alunos nas escolas
primárias, 4 500 nas escolas
preparatórias, 1 700 nos
cursos gerais dos liceus e
500 alunos nos cursos com.
plementares, além de 600

crianças nos jardins infan
tis da Cruz Vermelha e -do
Instituto de Solidariedade.

O camarad¿ Carlos Reis,
ministro da Educação e
Cultura sublinhou, na oca¡
sião da reabertura das au-
las, que o rendimento escoi
lar no ensino primário será
uma das preocupações do
go,verno. Estimou que, até
ao presente, foram obtidos
bons resultados neste do.
mfnio.

O ministro indicou por
outro lado, que, será abertq
dentro em breve, um cen'
tro de formação profissior
nal, com vista à formação
agrfcol¿ e em matéria das
pescas.

Finalmente, declarou que
mais de 500 estudantes bol-
seiros do gor¡erno caboverr
diano prosseguem os seus
estudos em universidades
estrangeiras. - (FP).

AMILCAR

A prâtica revolucion

CABRAL

V. PåRA A MELHORIA DAS NOSSAS
FoRçAS ARMADAS (*) i

Devemos cada dia fazer mais força para cumprir
aquio que nos mandam fazer, mas também para

termos iniciativa própria, dentro do âmbito da

nossa capacidade, do nossq campo de acção. Se''
guindo ¿ linha do Partido traçada pela DirecAão,,

mas fazendo com iniciativa, rico de inicia'tiva,
porgue nenhum dirigente, nenhuma Direcção, por
de indicar numa luta armada todas as coisas que

se devem fazer com as suas próprias mãos. Temos
que seguir, o mais rigorosamente possível, nas uosr'
sas Forças Armadas, os princípios gerais da aegão

ëlas nossas Forças Armadas. Ligação íntirna com
o nosso povo, mostrar ao nosso povo sempre, çlue
as nossas FARP sãq as FARP do nosso povo de
facto, não é só de nome - Forças Armadas Revo"'
lucionárias do Povo - filhos do povo, oom ar:rruls I

nas mãos, combatendo pelo povq para o Povo-
Temos que recrutar gente sempre, e nunca deve'.
mos enganar o nosso povo, dizendo'lhes Que vai
buscar tal coisa, para depois o atrranharmqs e rei'
crutarmos, não. Temos direito de recrutar os fþ
lhos da nqssa terra - os tugas recrutam*os à for'
ça, porque é que nós não havemos de recrutar?

Mas devemos dizer'ìhes claramente que vamos
recrutá.los. Devemos co,nvencer, com persuasão,
corn jeito e só quando esgotarmos todos os meiss, ,

de persuasão é que devemos tomar as medidas uer
cessárias para não falharmos com a nossa luta.

Mas devemos evitar o erro de recrutar gente que
não devemos recrutar. Temos recebido recrutas,
mais velhos que q meu pai, alguns de1es, outros
aleijados, outros doentes, que não podem fazer
nada. Isso não tem interesse nenhum, e só cria
problemas, porque muitas das vezes vêm à força e
ficam com raiva de uma vez para sempre. Mas
também dá alguns jovens que também vemos claro
que não valem nada e que n6o têm força nenhuma,
e isso também não pode ser. Temos por exemplo
de evitar de recrutar a nossa Milícia Popular, sem
primeiro esclarecer que não estão a ser recruta-
dos. Já houve erros nesse campo que podram esr
tragar todo o nosso trabalho da MilÍcia. Porque os
nossos recrutadores avançaram para recrutar a
Milícia sem dar satisfação aos nossos responsáveis
da Milícia. Isso não pode ser. Devemos lembrarnos
de que a Milícia também é uma força armada. Hoje
como sabem as nossas FARP são o Exército Popu-
lar, a Milícia Popular é o Povo Armado. Devemos
nas nossas Forças Armadas, respeitar ao máximo .

o princípio de disciplina. Não fomos nós qlre in
ventamos isso. Quando se está num Exércitq oq
num grupo armado, é preciso haver um chefe que
tem que ser obedecido. Mas um chefe não é dono
de ninguém e ninguém é criado seu. A disoiplina
é de um sentido para o outro, de baixo para cima
e de cima para baixo. Respeito, disciplina.

I(*) Þrpostçäq no Semlnárlo de quadrros,
em Nove¡nbro ile 1969.

Pásb¡ 3

âria
'i' m** löll

Mulheres contra aÇam barcamento
No âmbito das resoluçõeg

da 1.' Conferência da 3.. sec.

ção, a Comissão Dinamiza-
dora das mulheres da Àcha.
dinha de Cima reuniu.se no
passado domingo dia 17,

com as mulheres da zona.
Na reunião, quecontoucom
a presençâ de cerca de 50

mulheres e de elementos do

Comité do Grupo de base

da Àchadinha de Cima, for
ram discutidos vários Pon'
tos, nomeadamente, a parti'
,cipaçáo da mulher na edu-

cação materno.infantil e o
combate ao açambarcamen
to e à especulação.

ttf-, ¡d!' I', .;\r: ¡ 3.- r' 1'*.1.-1,:'f;
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Reporta

Nino Meira no Dia da Justica:

" lNinguém metlrnr que ffi p0w0 pmds fazer a justiça na nf¡ssÍ
(O@ttncfo ds L')

deraçróes sobre o significado
da data festejada. Esteve

presente, cono convidado

de honra, o Comissário
Principal, camarada Joáo
Bemardo Vieira (Nino). Es'
tiv,erarn igualmente presenr
tes, os camaradas Otto
Scharth, Honório Chantre e
Vítor Monteiro. Todos os
funcionários da Justiça da
capital e alguns juízes e ad'
vogados do povo dos tnbu-
nais populares de basg as-

sistiram ao acto.

A sessão foi marcada Por
vários momentos de entu¡
siasmo dos assistentes an''
mados pelas interYenções
dos dirigentes do Partido e

do Governo Presentes, que,

de forma geral, realçaram
a importância da data, re'
cotrdaram as ricas exPeriên-
cias vividas pelo nosso Po-
vo no domínio da justiça
durante a luta armada de

libertação naclonal e reafir
maram o Prosseguìmento
do"esforço no trabalho da
Reconstrução Nacional, a

fim d,e concretizannos os

nossos grzndes projectos,
aambiciosos mas de esPe'

rançar, e honrarmos a m€'
mória dos heróis e mártires
da nossa Revolução, em es¡

pecial, dos camaradas Amíl'
car.Cabral e Francisco Men'
dee.

À intervenção do Comìs'
sári,o Principal,. Nino Vieira,
foi breve e tratou sobretudo,
das razões da nossa luta e

do -conceito de justiça.

O camarada Nino consi-
derou, ness'e asPecto, que
uma das razões da nossa lu'
ta'de libertação nacional foi

a necessidade de dar aq
riosso povo a justiça que

runca teve. aA Justiga Pela
qual o Dosso Povo verteu o
s€u sangue>.

<Melhor que o nosso For
vo, ninguéno podia ne.m ti.
nha o direito de executar a
Justiça ¡ro nosso Praís. E o
colorúalismo não Pode de

rnandira nenhurna represen-
tar o rrosso Pol¡o rur reso'u.

ção dos seus PróPrios Pro-
biemas que só a ele clizena

respeito, - disse João Ber'
nardo Vieira F.a;a, em. ser

guida, reafirmar a sua dis-
posição de aPoiar o, Comis'
sariado da Justiça na reso¡
lução dos seus Problemas
prioritários.

<Um trabalho enorme têrn
os trabalhadores da Justiça
para o bem de um Povo que

tanto esperou Por trma Jtls.
tiça válida, emlugardeuma
Justiça de discrimìnação ao

servlço de certa camada
privileglada>. Mas a maior
hornenagem que Podemos
render aos nossos heróis
nacionais é reforçarmos ca-

da vez mais o nosso empe¡
nhq no trabalho.

ESPIRITO DE SACTi.IFICIO
E CAMARAI'AGEM¡
-CAR.ACTERISTICA
DO COMISSARIAÐO

,A presença do camarada
Nino Vieira naquela cerimó-
nia, cujas palavras Fidélis
de Almada considerou de
<incentivo para os nossos
trabalhadores" foi elogiada
de forma significativa pelo
Comissário da Justiça, que
enalteceu a .escolha acer'
tada> do novo chefe do Go:
verno pelas suas destacadas

qualidades de combatente e
dirigente nas altas instân
cias do PartidoedoEstado.

Sobre a sua recondução

no Comissariado da Justiça,

disse que isso não só revela

a confiança depositada pelo

Governo ncs dirigentes da

Justiça mas também as

qualidades cie trabaiho de-

monstrada5 pelos trabalha.
dores que ele dirige, apesar

das carências técnicas e da
falta d,e quadros.

@s ca¡naradas da Justlça
estão de parabéns - afir.
mou nomeadamente. <<E es.
tarnos conflantes de que,
como no passado, saberão
desernpenhar com o espírito
de sacrÍfício e de camarada.
gem que caracterizam o
nrrsso Comissâriado, o papel
que lhes cabe, no apolo a
resolução dos problemas do
nosso Governo a fim de le.
var o nosso povo ao cami-
nho do desmvolvimento...>

Para isso, sublinhou o Co'
missário Fidélis, devemos
estudar cada vez mais e
procurar levar os principais
planos de trabalho da Jus'
tiça a born termo.

Continuar sem desfaleci-
mentq e sem quebra de en'
tusiasmo a luta contra a de.
linquência; fazer tudo que
esteja ao nosso alcance Pa'
ra activar o trabalho de le'
g:slação; fazer todos os es¡

forços para a divulgação de
leis em todos os cantos do
país; remodelar os centros
de reabilitação de delin"
quentes, em relação aos
quais já se fizeram esforços
cons;deráveis, mas que ai¡.
da têm deficiências na or.
ganizaçáo e estruturação.

O camarada Fidélis de Al.
mada acresoentou ainda, co.

mo plano de acção do seu

departamento, a criação de
centros de internamento pa.
ra os delinquentes de m€3
nor idade, ofide serão er-.
quadrados e reeducados pa-
ra de novo se reintegrarem
nasociedade, ea Escoia
Média de Direito que se des.
tinará a preparar quadros
para a magistratura.

UM DIR,EITO
CONQIJISTADO NA E,I]T'A

A palestra proferida pelo
Procurador.Geral, camarada
João Crtv Pinto,, constou da
leitura de um traba'ho no
qual se analisa a histó-
riografia da luta do nosso
povo, desde o começo da
gestão de vida nas regiões
libertadas, qtr,e denolam as
bases características de
criação de um Estaclo, ao
aparecimento dos tribunais

O sistema burguês apli.
cado pelo colonialismo por.
tuguês na nossa terra, eri'
volvia a administração da
Justiça de uma complexi-
dade e de um obscurantis-
mo impenetráveis às mas'
sas. Existia um írnico Tri'
bunal da Comarca em Bis.
Sau qu,e apenas servia os
privilegiados, já que 99,7

Þor cento da população
eram considerados indíge'
nas, sujeitos ao Estatuto do
Indigenato.

Com a luta armada de li-
bertação nacional e a cle'
bandada do colonialismo,
nova f,ace de Justiça se

apresenta para o povo. É, a
administração da Justiça
pelos próprios camponeses
e trabalhadores em geral,
atravé5 de tribunais popula.
res. A diferença entre os
dois sistemas rieside no fac'
to de, nos tribunais burgue.
ses, o <JUIZ" ditava a lei,
e tinha poderes para julgar
e decidir de acordo oom os
interesseg em causa, en¡
quanto que nos tribunais
populares de'iberam três
juízes eleitos livre e demo'

popular,es, até à criação do

nosso Estado, reconhecido

desde cedo pelo Direito In'
ternacional. Era o surgi-
mento de uma nova vida
enquadrada na qrganização

de um Partido-Estado.

<Era o povo que tlnha o
poder nas mãos. 0 povo or-
ganizava-re e, através do
Fartldo, exercia na reallda-
deopodero-disseoca.
marada Cruz Pinto, para,
em seguida considerar de
grande vitória a efectivação
da visita especiai das Na.
ções Unidas às rregiões li.
bertadas, em L972.Um acon
tecimento, segundo ele, úni.
co no quadro das activida-
des da ONU e dos movimen'
t'os de libertação.

<No momqnto em que o
povo dâ Guiné, sob a adrni.
nistração colonial' portugue-
sa, relvlndicou o dlrelto à
auto.determinaçãô e o di.
reito à lndependêncla, direi.
to ao Estado, e contestou,

craticamente no seio do po!
vo e que tomam decisões
em colectivo, de acqrdo
com as realidades do meio.

<A Justiça só cumprirá a
s¡¡s função . essencialmente
soclal se, no quadro da po.
lltica do Estado e pela ma.
terlalização do programa do
nosso Partido, dar satlsfa.
çãb às legltlmas asPfrações
populares, a líberdade, paz
e progresso) - salientava o
Secretário'Geral do PAIGC,
camarada Aristides Pereira,
no relatório do Conselho
Strperior de Luta apresenr
tado ao III Congresso do
Partido. Uma referência que
traduz os objectivos do nos'
so Partido, que preconiza a
concepção de um Direito
justo que sirva antes de
mais os interesses das mas.
sas.

Ao longq da luta armada
de libertação nacional, ha'
via a necessidade de disci-
plinar a vida e os actos dos
militares e estabelecer rela.
ções entre os militares e o
povo. Criou.se, então, a Jus'
tiça Militar, que vi¡ia a cul.
minar, em 1966, nas regiões

pela luta armada, o

colonial, a situação t

cou quatritativameul

povo colodizado é ¡r
tular de direltos e
çõesepossuiaqur
de suJeito do Dlreito
nacional pelo facto ,

engaJarnento na ltrta

Referiu.se às resoluç
ONU e aos pactos i:
cionais que definem
reitos de os povos d
dos e colonizados I
pela sua auto-detern
e independência, de e
rem liwemente o se

me político, econór
social e de disporeu
mente dos seus recur
turais. cO povo em I
la sua libertação, suJ

Direlto Inte¡:naclonal
constitulr-sq em .

desde que atlnja uml
avangadar.

cO PAIGC lutou p

mùração total e c(
do colonialismo portr

libertadas, com a
do Tribunal de Gur

A justiça era entã,
nistrada pelos coma
militares e peios c

rios políticos das -u
e comissários polít
povo. A vida daspo¡
libertadas ia send<

vez mais organizada
tão de comités de b¡
esoolas ê nos hosg

houve também a ne,

de de formar tribur
pulares nas baser
quais os camponeser
ciparam como ele

catalizadores.
Hoj,e, de Norte a

campo à cidade, d<

ros aos locais de tl
estão implantados t¡
populares através dc

se pratica um novo
justiça entregue às

' A falta de quadrt
infra.estruturas sã
das dificuldades corr
debate actualmente
missariadq de Est¿
Justiça. À formação
rios elementos, no
geiro, em matérias j'
e a futura cnação, :

d,e uma Escola Médir
reito, são das soluçõ
ritárias que perm
transformação, por
to da Justiça na Gu
sau num meio edu<

de reconciliação er
homens.

O prooesso está ,

nhar nesse.sentido t

bunais populares
oorresponder ao se

rNô PINTGEII¡

TRIBIJNAIS POPULAR

UM INSTRUMENTO DE ËDUCAI
\

Quandq se compl,etam quatro anos em que o nosso

Fartido e o Governo fizeram chegar a todos os pontos

do território nacional um novo sistema de justiça, imr
porta recordar o passadq e tirar dele experiências úteis
para prosseguir no futuro a passos firmes. Que passado

teve o nosso país na Justiça?
Não é exagero afirmar que o nosso país não teve

um passado de Justiça. O povo em si teve o seupassado
de Justiça como valor cultural, mas o direito de a exert

cer foi.lhe negado por centenas de anos de dominação
co'onial, em proveito de uma (in)Justiça de élites.

Na gravura, os trabalhadores da Justlça dt¡rante a cerlmónia
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Procurqr forrmos de truwnsferômciry
Bfffl !' do nosso pqtrümómFCI trMürurffifl effi? Pmrtugql

Cultura

- Mdrio de Androde nq rer¡niõo de documenÍeristqs

Aspecto da sessão frnal do encontro, vendo.se ao fundo Márlo de Andrade

pela reaLízação do dÍreito à

auto-detenminação e à ü¡de-
pendência, garantido pelo

Direito InternaCional. O Go.

ve¡:ro conduziu rtrma guetra
de agressão contra o povo

da Gulné.Bissau. O PAIGC

órgão Iegítimo ern Direito
Internacional, eìstava habili.
tado a diriCrr a luta de li'
bertação nacional do povo

da Guiné e de Cabo Verde

e tlnha direlto à legÍtima
defesa>, afirmou Cruz Pinto
a dado passo.

O ProcuradonGeral da

República dissertou ainda

sobre várias fases que mar'
caram a evolu@o da luta do

nosso povo e a vitória sc-

bre o inimigo no plano in'
tr'Tño e externo, até ao eclo-

dir do golpe de Estado mi-
litar clo ,25 de Abril, Possr-
bilitou uma saída menos

vergonhosa aos ocupantes
nas nossas terras.

do projecto. As delegações

visitantes apÍesentararìr

uma moção cie reconheci-

meçto pelo acoihiinentc¡
fraterno e de cainaradagern
a que lhes foi dispensado
no nosso país. ìJo períocio
da . tard,e, os participantes
efectuaram visitas ao Ins.
tituto l.Iacionai de Investi.
gação Científica e ao Mau.
soléu Amílcar Cabral. 

I

TEMOS DIR.EITìO
DE CO\ITI¡T{JIDAÐE
IIISTÓR.ICA

'r..ì
Na alocução qr.ae proferiu

na sessão de abertura do
encontro, o camarada Má-
rio de Andrade, após ter
dissertado sobre os seus
objectivos <cornpletar a re.
cuperação da ¡nemória his.
tórica dos noss,os povos>,

- e de ter realçado o papei
da S'ariec, a quem se .deve
a materialização dest¿ reu-
nião", fez algumas conside-
rações sobre as dificuldades
que possam surgir na con-
cretização dessa tarefa:

..Fara o intercâmbio
de .informações sobre o
acervo actual de documen.
tação e arquivos de car¡ác'
ter histófico, etnológico,
linguístico ou adrninistnatÍ.
vo, há que lançar as bases
de uma vasta cooperaçäo
¡9 dsrnínío da investigaçâ.o
histórica entre os nossos
países q de estudar o pro.
cesso de transferência dos
documentos que as instituL
ções. estrangeliras possuenít
sobre esta matéria do nos-
so patrimónto cultural. É,

evidente que nos encontra.
mos perante tarefa difícif,
a concretlzar a longo prazo,
porquanto ela requer da
nossa parte um grande Ín1
vestimento humano e con'r.
porta implicações de vát'ia
ordem no plano externor.

O Coordenador-Geral clo

C.N.C. da Guiné.Bissau atr-'
bui, neste caso, aos organis-
mos 'estatais de cultura <o
papel de levar a cal¡o urn
esclarecimqirto aproftrnda.
do sobre a importância de
qûe se rer¡este a existêncÍa
de documentos escrltos e
sonoros para a ple4a ex.
pressão da nossa identida,ile
culturaln. Referiu¡se ainda
ao reconhecimento pela
Unesco da importância des.
se problema, tendo citado
uma frase do director.geral,
Mahtar M'Bow em que Ce.
fende o <direito à continui-
dade histórica> na busca da
qual <a solidariedacle huma.
na exige que as comt'¡rida.
des nacionais prestem aju.
da mútuar. <Podemos dizer,
aliás, * acentuou Mário de

Audarde - que esta reivln.
d.lcação ilusfra o concelto,
já formulado por Cabral,
do direito de os povos lu-
tarem para possuirem a sua
própria histódia>.

Mário de. Andrade afirmou
ainda que os organismos
culturais dos nossos países
inscrevem .pss seus prograr
mas de actividades das preo.
cupações que roferiu, já que
a política cuitural traçada
peios. Estados decorre. das

opções ideológica5 comuns
aos.nossos -partidos.

<Tendo de¡monstrado iJá o
relevo atribuÍdo ao papel da
cultura no processo da luta
de tibertação nacional -disse o camarada Andrade

- estamos hoJo empenha'
dos na imensa tarefa de
reali:,.ar, em termos concrel
tos, o acesso ao saber das
Dtassas populares e doml"
nar uma cultura nacional,
técrtica e cientffica, aberta
aos horizontes da ¡¡nlversa.
Iidado.

(A Guiné.Blssau' desaJa
contrrbuÍr, na medda àas
suas capaciålades, pàra a so.
Itrçãb da problemática que
está no centro da vossa rçu.
niãó de trabalho. .O'Cor¡se.

ilro Nacional de Cultura, ex.
primindô a posição do nos.
so Govemo, pensã qus o
prcicesso de transferência
dos doculnentos' hlstóricos
'do nosso patrfmdnio deve
ser obJecto:de consulfas ofi.
ciais entt'e os nossos Está.
dos. Quanto às modalridades
das negociações, .â entabu,
Iar, norneadanûente; sont o
Gover¡o Português, para a

eiectivação da transfèrêncla
daquela .matériai do, patrir
øOnio culturâI,.. considenû
mos que elas ¡lodern decor.
ref, que¡' sqlaradanrente,
quer conjlmtâmenteD.
O dirigente:do C:NIC. termi'

nou a zua ùrtervençáo afü.
urando a dibpcjnibilidade da
Guiné.Bissàu' párår' aceitar
urna ciu outra fórmuia, ou
ainda -um ' porta'voz quf
reúna o concenso dos nossos
Estados.

Falou também .o reprer
sentânte da delegação de S.
Tomé, camarada Carlos
Agostinho das Neves, dc
Arquivo Histórico, que ma.
nifestou, em nome dos rer¡
nidos, a sua satisfação com
a presença do camarad¿
Máriq de Andrade, que con
siderou de bastante signifi.
cativa, tendo. em ônta c

valor e a experiência dessr
;ntelectual africanq.

Carlos Neves terminou ¿

sua intervenção realçando e

preocupação d,o grupo efi
chegar a conclusões váli
das e maniiestou o seu r,e'

conliecimento pelo amável t
fraternal acolhimento qu(
teve no nosso país.

o cíucA
de instrumento de mobiliza'

ção e d,e educação cÍvica

para as tarefas da Recons-

trução Nacional, conforme

define o nosso Partido.
A adopçãq de novas leis

baseadas nos usos e costu'

mes do nosso povo e a cria'

ção de centros d,e reabilita'

ção dos reclusos em Cara'
che e em Brá vão ao en'

contro 'desses anseios da
Justiça.

As prisões passarn a ser.
vir a um novo conceito de
Direitos Humanos, no senti-
do de.recuperar para a so'
ciedade os delinquentes e
não rej,eitá.los como criatu.
ras estrânhas.

O Presidente do Conselho
de Estado, camarada Luiz
Cabral referia-se, assim, a

este aspecto, na Assembleia
Nacional Popular realizada
em Abril último:

.Sabemos que somos dos
poucos Estados do mundo
ondê os trtbunais rdilitares
reriuem 'à porta aberta e
onde toda a gente pode as*
sistir aos Julgamentos. So-
mos também dos poucos
paises que tratam os pr€.
sos com todo o respelto e
que procura, com poucos
meios de que se drspõe ain
da, crlar centros de reabitri.
taçãb, no sentldo dê trazer
os ladrões, criminosos e
bandldos para o caminho
da honestidade, pensando
no amanhã, quandò tlverem
crnnprldo a sua pena).

O encontro terminou na
manhã de ontem, tendo fi.
cado assente para efeitos de

análise a entrega, aos go-

vernos dos país,es partici.
pantes, das oonclusões deli-
neadas num documento fi-
nal sobre a situação da do-
curnentação cultural e histó.
rica existente em cada país,
os termos em que o projec.
to cornum de repartamento
do material deve ser apre-
sentado ao Governo portu.
guês e, por outro laclo, o es-
tudo das três formas de ne-
gociação com Portugal. As
negociações podem ser prc.
cessadas por acordos bila.
terais, ou por uma delega.
ção conjunta, ou através de
um porta.voz, deixando a
decisão para os respectivos
governos. Pôs-se já a hipó.
tese de ¿ Guiné-Bissau vir a
ser o porta.uoz, caso fôr

aceite por todos.

Participaram em todas as
sessõe5 de trabalho, além
de cerca de 12 elementos
componentes das cincq det
legações, representantes do
Comissariado do Des,envol.
vimento Económico e Plano
e a representante do5 ar'

quivos das FARP, Amélia
Araújo.

A questão da apresenta.
ção de um projecto cornum,
assim oomo a formação de
quadros técnicos par¿ a in.
vestigação dos documentos
e para a sua ccnservação
no ;futuro, foi largamente
discutida entre os delegacios
reunidos, na medida em
que, conf,orme fizeram no-
tar alguns delegados, a po.
lítica de relações entre
aquela antiga potênci.a cou

ionial e os nossos países
cotrnporta asp,ectos divers,cs,
apesar de a política dos paí.
ses de expressão portuguesa
se basear em opções ideo-
lógicas comuns.

As delegações acordaram
que, após os contactos com
as autoridades portLrguesas,
poderá ser solicitado o
apoio de investigadores e
documentaiistas portugue.
ses com conhecimento5 da
história dos países envolvi.
dos no projecto, para a in
ventariaçãq dos documen.
tos.

Para a obtenção dos do-
cumentos, foram adoptadas
como material de trabalho,
a documentação escrita ou

sonora (original, microfil'
magemegravação), adc-
curnentação fílmica ou fo-
tográfica (original, contrar
-negativo e cópia) e a docu.
mentação museológica (ob-
jectos originais e reProdu-

ções).

À Sarec - organismo sue.
co para apoio a investiga.
ção científica, nos países
do Terceirq Mundo - está
disposta a financiar o pro-
jetto de repatriação de do.
cumentos históricos, desde
a formação de quadros téc.
nicos até à criagão de infra.
.eStruturaS para o atmazù
nam,entq do material. O re'
presentante da Sarec, que
participou na reunião des<ie

o seu início, assegura que o
projecto será posto em prár
tica logo que seja aceite pe.
1o Governo Fortuguês.

O representante da Sarec,
Fei.Arne Stroþerg, manifes.
tou, no encerramento do
encontro, interesse em ver
resolvida, o mais depressa
possível, a gestão da apre'
sentação do problema ao
Governq Português, sem a
aceitação do qual não po.
derá avançar.se com a par'
te do projecto referenie à
preparação de qtradros para
a pesquisa.

Intervieram na sessão de
enc€rrârneflto, além do ca-
marada Mário de Andrade,
qlle exortou os participan'
tes alevarem àprática
àquilo que ali fqi delinea'
do", r¡ários oLrtros elemen'
tos das delegações visitan'
tes, que expuseram qs rer

.sultados a que chegaram e
manifestaram interesse em
prosseguir 'os trabalhos pa-
ra a concretizaçâo frutuosa

<Urge promover r 'n intercâmblo fulternacional noais
justo dos bens c¡¡lturar¡s. Pensamos que rrrr¡ tal intercânr.
bio poderá influir na emergência de urn mundo de justiça
e de paz entre os ho¡rrens. Estamos certos de eue os or-
ganlsmos culturais dos r¡ossos respectivos países inscre.
vern os se¡¡s prograrnas de actìv'idades no ârnbito das
preocupações a que acabo de rne referir, Já que a polítlca
curltural traçada pelos Estados dqcorre naturalmente das
opções ídeológicas, comuns aos nossos partidos>.

Estas palavras foram prof,eridas pelo camarada Mário
de Andrade, então Coordenador.Geral do Conseltro Nacic.
nal de Cultura e actual Comissário da Informação e Cui.
tura, numa alocução que marcou, na terça-feira passada
no Hotel 24 de Setembro, a abertura solene da reunião
de trabalho soþre o processo de transferência em portu.
gal, de documentos históricos dos países africanos cle ex-
pressão portugu,esa.

l-r
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Desporto

Por um futebol são
-rêrl violêncio nem comércio

IÞpois de uma época tumultuosa, vem al de no-

vo o campeonato nacional de futebol. Esperamos

e laremos votos para que esta nova época não seja

iguat à a¡rterior, a da violência dentro e fora dos

rectângulos de jogo e de um ca¡npeonato sem cauL
peão. um campeonato para esquecer, uma época

que ficou numa página negra da história do nosso

futebol. Mas devemos assumir os erros çlue come
temos, porque só assim poderemos. evitar cometë
'tros de novo.

Este campeonato vem nu? Pensamos si¡rcera-
mente que não. Foi uma época em que os consi'
derados cmelhoresr craques câ da rcm abalaram
pana a <metrópoler, Pâra lá "brilharem'' esquef

cendo as. suas dfvidas para com o nosso povo e

p¿¡ra com o nosso futebol, vendendo as suas per-

nas. À esses, diredos que temos confiança lla ra-
paziada que cá ficou e temos a convicção de que

farão mais e melhor do que esses .senhoresD que

trccaram o desporto pelo comércio da bola.
Mas, uma coisa é certa: muitos desses cjogar

doresr não gantram nada nos seus novos clubes.
Estes só lhes däo alojamento e alimentação. Isso

vinos e ouvimos com os nossos próprios olhos e

ouvidos. Foram burlados? Que nos respondam eles.

Que futuro os espera, numa profissão onde a pes'

soa acaba aos 30 anos,, Infelizmente, esta vida está

cheia de exemplos de alguns aases, do futebol que

hoje vivem na miséria. Há muitos que se preocu'
pam em se profissionalizarem sem pensarem nos
problema5 que isso lhes acarreta depois de fim das

suas car¡eiras futebollsticas. O nosso futebol, em
particul,ar e as r€stantes modalidades em geral, de-

batem¡se com graves problemas de organizaçáo.
Mas, perguntamos, qual é a luta que se inicia sem
dificuldades?

O defeso acabou no riltimo fim de semana, e

os adeptos do edesportoTeir vão poder matar sau'
dades. Agora, chegou o seu prato favoritq o cam-

Peonatq o tal espectáculo gue os satisfaz. Domin¡
go a domingo, ou sábado a sábado, lá vão alimen'
tando de ilusões ou desfazendo as esperanças nos
estádios poeirentos e ensola¡ados.

Voltemos de novo às violências aos estádios.
Presistimos nisto porque achamos que o desporto
é confraternização, é camaradagem e, sobretudo,
i¡niao. Portanto, não compreendemos porque cer
tos jogadores e adeptos o querem transforsrar em
desporto de cmal-educadosr. Exigimos que aqueles
lobos que vão para campos vestidos com pele de

cordeiro, mas que depois ali a despem, revelando
as suas verdadeiras características, sejam i¡radia¡
dos dos nossos estádios. Pensamos que eles não
estão no caminho da Unidade apontado pelo nosso

Povo. Esses cjogadoresr que actuam com grande
impulpo, com força, com fmpeto, como autênticos
gladiadores nas r¡renas romanas, devem ser casti.
gado6. Resta explicar a essa gente de que a vio-
lência já não é desta martirizada terra. Ela foi
utilizada uns tempos atrás. para respondermos à
violência do colonialismo portugues. E jamais que-
remos voltar a tê¡la na nossa terra e muito menos

odo do Nqcioñät'ãä*tutebol
torde Sportlng' Cqnichungo

l.a Jorn
hof e$ô

fnicia'se neste fim-de-se¡
manu¡ o 5.'Campeonato Næ
cional de Futebol. Confor.
me o regulamento base, emi.
tido recentement€ pela Fe-
deração Nacional de Futef
bol, este campeonato, o úni.
co da modalidade, var fun
cionar nos mesmos moldes
que os c¿rmPeonatos ante.
riores. Tomam parte nele
as mesmas ló equipas do
ano passado, conforme já
noticiámos.

Como é do conhecimento
público, em jogos interafri.

canos, o nosso país só to.
mará parte nas competições
para a Taça de África dos
Vencedores das Taças, re.
presentado pela UDIB, vis.
to não ter havido vencedor
no campeonato da época
passada, por anulação des.
te na sua ultima jomada.

OS JOGOS DA PRIMEIRA
JORNADA

Para a primeira jornada
do Campeonato Nacional de
Futebol terão lugar neste
firn'de.semana, os seguintes

encontros, conforme o ca¡
lendário publicado pela Fer
deração Nacional de Fute¡
bol:

Hoje e amanhã, em Bis'
sau, com início à5 17 horas,
disputarrse'ão os j o gos
SPorting.Cantchungo e Ajr.rr
da Sport'Udib. Nos r€stâD.
tes campos do interior do
país, jogam arnanhã com
início às 16 hords e 30, Bo.
lama-FARP, Tombali-Ténis¡
Farim'Benfica, BafatárBula,
Balantas"Gabrl e Bissorã.

'Buba.

Estdgio porq
mossogi¡tq¡

A DirecçãoGeral de Àssis¡
tência Médica do Comissa.
riado de Saúde e Assuntos
Sociais comunica atravês da
Federação Nacio:ral de Ft¡
tebol que os massagistas
dos clubes do país deverão,
para estârem em condições
de exercer as suas funções,
frequentar r¡m curso de en
fermagem e um estágio de
aperfeiçoamento nos Servi'
ços d€ Fisioterapia. Este es.
tágio poderá ser ministrado
no Hospital c3 de Agostor.

PUNTDOS eiræmS
DAS FARP

A Federação Nacional de
Futebol castigou vários atle'
tas da equipa das F-AR.P.
por incorrecçäo no jogo da
final da Taça da Guiné.Bis'
SATL

Ocante Sá punido com um
ano de suspensão, por ter
tomado p4rte na agressão
à equipa de arbitragem.
Com seis, meses de suspelrr
são, pelo mesmo motivo,
João Gomes e Fidélis Fen
nandes de Oliveira. O mas.
sagista Pedro Lopes foi pu.
nido com três meses de sus.
pensãg por insultos dirigi.
dos à equipa de arbitragem
e Adulai Sanhá recebeu a
pena de repreensão registat
da, por desacordar com a
decisão do árbitro.
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lffi{ffi Fazer de futebol nrn desporto de r¡nlão

nos nossos estádios.

Farmacias

HOJE - rGentral Farmedl n.'2r

AMANIIã. - Higielre

SEGUNDA.F'EIRA - Central farmedi n.' I

Cinema

AEb¡ a

O campeonato de Bandim
chegou ao fim, contraria.
mente ao que sucedeu com
alguns outros que forâm or.
ganizados e ficaram pelo
caminho. Os diversos cam'
peonatos de bairros que co'
nheceram o fracasso, deve.
ramtno talvez, a que os seus
organizadores näo obtive'
ram um apoio sólido ou
não tiveram a força de vor
tade suficiente para os levar
a bom termo.

Além do de Bandim, tam.
bém o do Bairro de Ajuda
e alguns que foram organi.
zados no interior do país
conheceram o agradável sa.
bor da final.

Para tirarmos lições das
experiências bem sucedidas,
entrámos em contacto com
Alexandre Manuel da Silva,
Presidente da Federação de
Bandim, que nos falou do
csêgredor da organização e
do5 obstáculos que tiveram
que remover para organizæ
rerrr o campeonato de Ban-
dim-

gN.P.> - Desde quando é
que org;anizam esúe campeo¡
nato e de quem foi a ideia
da sua organização?

A. Silva - O nosso cam.
peonato começou a ser rea:
lizado em 1976 e teve a sua
continuidade no ano seguin-
te. Mas, nestes dois anos,
não conseguimos levá.lo até
ao fim, por não termos
auscultado as opiniões dos
interessados.

Este ano, convoquei uma
reunião onde os nossos þr
vens participaram activa-
mente, dando as suas opi.
niões. .Nela, decidimos que
cada zona do bairro teria
pelo menos umã equipa.
Calculo que foi por causa
desþ decisão que o campeo.
nato teve sucesso, porque
as pessoas de cada zona,
principalmente os <homens
grandes>, zelararn para a
manutenção da sua equipa.
Mesmo assim, continuámos
com dificuldades, no que
concerne ao pessoal Para a
federação. Mas, numa reur
nião, decidiram pôr'rre co-
mo presidents da federação
e por isso deixei automati.
camente de jogar. Isto acon,
teceu depois de iniciarmos
os jogos,

O nosso esforço foi com,
pensadq e vimos o resulta-
do de que há muito estáva.
mos à espera.

Fui eu o lançador da ideia
de organizar um campeonÍb
to no bairro. Como sózinho
não poderia executií-la, en'
trei em contacto com ou.
tras pessoas e resolvemos
organizâlo, criando uma
espécie de federação.

UNIR OS JOVENS
PARA TROCA
DE IMPRESSÕES

(N.p.> 
- euais foram as

competições que org;aniza
rarn e que objectivos pre¡

sucedidq
tendem atingir com isso?

A. Silva - Além do cam.
peonato, organizámos o ton
neio de início. No próximo
sábado, oganizaremos um
torneio em que cada jogo
lerâ a duração de 30 minrr
tos e as equipas defrontar¡
-se¡ão depois do5 sorteios.
Ainda temos em perspectf
va a disputa da taça de
Bandim. Numa reunião a
convocar, decidiremos se

ela será levada pela equipa
que a vencer dois anos con¡
secutivos ou três anos alt
ternados.

O nosso objectivo, com
todas estas competições, é
unir os jovens do nosso
bairro .para trocas de im¡
pressões. Uni'los porque ani
davam constantemente em
contradição.

*N.P.:¡-Qualéofundo
da federação e como resol.
veram o problema dos ár.
bitros?

A.Silva-Afederação
não tem qualquer fundo, no
meio do campeonato che.
guei a pensar que cada
equipa devia pagar . uma
certa quantia mas, como ir
ideia apareceu à ultima ho-
ra, nãe foi posta em práti.
ca. Na altura em que fo-
mos comprar as taças, tiver
mos eue recolher o dinhei'
ro dos protestos e das mul.
tas, o que não chegou pa.
ra as podermos comprar.
Tive que tirar uma certa
quantia do meu bolso.

Resolvemos o problema
dos árbitros escrevendo
uma carta à comissão dos
árbitros, depois de consul.
tar o primeiro vogal, ftilio

.Sernedo. A comissão dispen'
sournos, os árbitros estagiá.
rios, que vinham âcornpâr
nhados por um supervisor,
que tinha como missão ob'
sen¡ar como se desembara¡
çavam do trabalho. I minha
boa vontade foi interpretar
da pelos adeptos das equir
Iras derrotadas como r¡¡n¿
forrna de favorecer rüna 0u
outra equipa.

Os árbitros deixara¡n de
vir porque surgiram algu'
mas dificuldades, alheias ao
nosso campeonato. Para
que o campeonato não pa.
rasse, arbitrei um jogo e
um amigo meu arbitrou
outro, mas as crlticas con
tinuaram a chover com
rnais intensidade, coisa a
que não dei qualquer im.
portância, e foi nessa altu'
ra que tomei a decisão de
levar, nos dias dos jogos,
as bandeirinhas e o apito.
As bandeirinhas eram en
tregues a cada capitão de
equipa que escolhia un fis.
cal de linha ao seu gosto.
O apito era entregue às
duas equipas que escolhiam
um árbitro de comum acor.
do. Foi nestes termos que o
campeonato decorreu, até
aos dois jogos decisivos pa'
ra o apuramento do cam.
peão.

Compeonoto de Bondim - 2:

Umq exper¡êncio bem

Filmes a anunciar
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AAfr¡caeomundo

Portugol:

Governo r
tactos que tem estabelecido

com os diversos partidos

com vista à formação dum

governo constitucional que

substitua o de Nobre da

Costa, cujo programa foi

rejeitado pela Assembleia

da República há Pouco me.

nos de um mês.

Ao contrário do àue che.

gou a ser noticiado, o genef

ral Eanes não recebeu to-

RIO DE JANEIRO 12 _ dos os partidos no fim da

Conr unr governo da sua
confiança a assegular mui'
to mais do que a géstão
dos assuntos correntes, o
Presidente da República
Portuguesa não se mostra
muitd apressado no5 coni

Eleições
no Brqsil
estudqnfes
q fovor
dq democrocio

Os'estudantes brasileiros
decidiram, no 4.o Congresso
Nacional Estudantil, reuni.
do em São Paulo, votar nas
eleições gerais de 15 de No'
vembro na Oposição, mani-
festando desta forma o seu
descontentamento e a sua
resistència çontra o regirne
nrilitar no poder.

Mas de 460 delegados de
14 Estados federais do Bra..
sil participararn no Congres.
so Nacional Estudantil, pa'
ra além de representantes
do comité brasileiro para a
amnistia e do sindicato dos
trabaiahdores metalúrgicos.

O objectivo principal do
quarto congresso estudan
til foi a reconstituição da
União Nacional de Estudan-
tes que foi dissoivida pelo
regime após as grandes ma-
nifestações de estudantes
de 1968.

semana passada, limitando.

rsç â âllscüItar as posições

do PCP.e do CDS, cujos di'
rigentes são dos que se têm

mauifestado mais maleá.

veis.

O PSD, que insiste cada

vez mais na necessidade de

novas eleições - nas quais

espera ser o partido mais

votado, segundo palavras

do presidente da sua Co-
missão Polftica, Menéres Pi'
mentel - continua a esqui.
var.se ao persistente ûâfltc¡
ro do CDS, que o quer ar
rastar para uma coligação
a três com o PS. Por seu
turnq o PS respondeu afir.
mativaments ao convite do
PCP para a realização de

contactos bilaterais entre

os dois partidos, enquanto

Prossegue nas negociações,

nunca interrompidas, com o

CDS.

O PCP, apesar da clara

reeusa dos outros parceiros

parlamentares em incluí.lo

em qualquer acordo (só o

PS deixa a porta entreaber.

ta, considerando opossível,

a sua inclusão numa impos'

sível coligação a quatro),

reafirma, pela voz do seu

máximo dirigente, a sua

<disposição de participar

no futuro governo)), porque

o PCP (tem um conheci.

mento dos problemas, uma

preparação, uma experiên

cia e uma capacidade de
realização que ¡tenhum ou-
tro partido mostra possuir>.

Apesar das limitações im'
postas pela sua condição de

governo rejeitado pela As.

sembleia, o governo de Nc.

bre da Costa continua a

actuar como um verdacleiro
governo constitucior¡ÂI, re.
vogando decisões do ante'
rior executivo e tomando a
iniciativa de outras que têm

provocado os protestós, por-

vezes bastante agrestes, do

PS, e - mais reservados -
do PCP.

O reatamento clas <rela-

ções preferenciais> entre o
general Eanes s o Partido

Socialista parece cada vez

mais diflcil. Mário Soares,

er¡i entrevista à BBC citada

pela imprensa portuguesa,

falou em <fim da aliança>

com o Presidente, âcusân¡

dc.o de ter dado (eco a uma

certa inquietação que exis

te na sociedade portuguesa
e que é inspirada pela-ci.
trema direita>.

coMEçou
O JT'LGAMENTO
DOS ASSASSINOS
DE DELGADO

Começou na segunda.fei.
ra, no Tribunal Territorial
de Lisboa, o julgamento dos
implicados no assa'ssinato
do general Humberto Def
gado, candidato anti.salaza.
rista às eleições de 1958, e
da sua secretária Arajaryr
de Campos.

No banco dos réus sen
tam'se os três últimos tor.
turadores...nor da PIDE
que aind¿ se encontra¡n na

prisão: Silva Pais, Pereira

de Carvalho e Agostinho

Tienza. Os restantes acusa-

dos, Barbieri Cardoso, Rci

sa Casaco, Lopes Ramos e

Casimiro Monteiro, todos

exhembros da extint¿ pc;

lícia polÍtica do fascismo,

foram há muito postos em

Iiberdade condicional e, na-
turalmente, não responde.
ram à convocatória do Tri.
bunal.

ìioe círcuios judiciais pre
vê-se Que o julganento pc¡
derá durar mais de seis me'
ses.

SOUTO CRUZ ASSUME
ri sscuNoo Posro
DA HIEII.ARQ{IIA EfILITAR

O cargo de vice.chefe do
Estado Maior General das
Forças Armadas, criado nos
Íritimos meses antes do 25

de Abril, especialmente pa.
ra al,bergar o então general
Spínola - e que nunca mais
viria a ser ocupado - vai
agora ser preenchido pelo
aimirante Souto Cruz, que
surge assim no segundo lu:
gar da hier:arquia militar
portuguesa, a seguir âa g€r

neral Eanes. O lugar deixa.
do vago, na chefia do Esta'
do Maior da Armada, será
ocupado pelo vice.almirante
Sousa Leitão.

IGREVE NO rRÃO

TEER.ãO-AFrenteNa.
cional, principal partido da

oposição no lrão, convocorir

a população de Teerão pa.

ra uma greve geral na prór
xima segundarleira. Esta

data coincide com a véspera

do ¿10." dia de lutq em me.

mória das vitórias das vlti,
mas de (sexta'feira negrat
(8 de Setembro ) caídos sob
as balas dos soldados rdo
Xá.

Ao mesmo tempo, a
agârcia <Par$ anunciou, na
quinta-feira passada a lir
bertação de 134 oposicionisr
tas presos no decorrer do$
oito riltimos dias.

.E ÀIA GUATEMALA

MÉXICO - Uma grevè
geral dos trabalhadores de
Função Fública, causada per
lo aumento dcis preços- dos
transportes urbanos, parali.
zou a Gua.temala e revesiiq
dé novas demissões. Os grer
vistas agora exigem a liben
tação de todos os presos
dos ultimos dias, bem có
mo a Tibertação de todos
os prisioneiros pollticos nc
paÍs, a indemnizaçãe dos
funcionários e o frm das rrr
presálias da polícia da ca,
pital. Nos dois rlltimos dias
o descontentamento e a in¡
dignação espalharam.sê po¡
todo o pals.

Por outro lado,, até aqui,
25 pessoas perderam a vida
nas confrontações.

REFUGIÀDOS ANGOIJTNOT
REGRESSAM
A SUA PAÎRIA

LUSAKA 12-O reparrier
mento de mais de 13 mil
refugiados, angolanos na
Zãmbia começou sob a égiJ
de cias Nações Unidas e com
ajuda daqueles dois paÍ.
ses. ó20 refugiados já deixa.
ram a Zâtmbia indicou o Al.
to Comissário das Nações
Unidas na Zàmbia, que
ainda não sabe quando é
que a operação terminará.

Entretanto, a comissão
executiva da Comunidade
Económica Europèia (C.8.
E.) decidiu na quartarfeira,
participar nos progr¿rmas
da ONU de ajuda a favor
dos refugiados na Zàmbia
e nos palses de Corno de
Á,frica, concedendo uma so.
ma de 4 700 milhões de dó.
lares.

A som¿ destinada à Zàm.
bia eleva.se a 134 milhões
de unidades de conta, s ser.
virá para financiar o r€pa'
tríãmento dos refugiados
angolanos instalados na
Zãmbia e a construção de
uma escola para as crian
ças dos refugiados no Zim.
babwé.

O resto da soma servirá
para cobrir uma parte das
despesas respeitantes à es.
tadia dos refugiado5 do Cor
no de .á,frica no Djibuti, na
Etiópia e na Somália. (FP)

eieitodo nõo tem presso de so ir

Suécia: novo governo
passa no pallamento

com ll por cento dos voto¡

Reloções luso-qngolqnos
num imposse-revelou Pqulo Jonge

ESTOCOLMO - Ola Ulis

ten, presidente do Partido

Liberal, que até agora era

ministro d¿ Cooperação, foi
investido ontem no cargo de

Primeiro.Ministro pelo Par.

lamento sueco.

Ullsten obteve só 39 vc¡

tos, os do seu partido. Mas

a constituição prevê que a

investidura do Primeiro'

-ministro designado é feita

se mais de metade dos dc.

putados (349) não se opuse.

rem. 215 deputados (sociais
-democratas) e centristas
abstiveram-se e o voto ne-
gativo de ó6 outros nãq foi
suficiente para impedir a
ele'ção de Ullsten.

Estes números dão, no en
tanto, um carácter extrema.
mente minoritário e <provi.
sório> - como o disse o 1..
der da oposição social'de.
mocrata, Olof Palm - ao
go\,Ìerno de Ullsten, que der
verá apoiar'se alternada.

mente nos social'democra.

tas, aos quais deve a sua

eleição, nos seus antigos

parceiros do gøverno de co.

ligação (conservadore5 e

centristas) aos quais se en¡

contra ligado, em princípio,

pelas suas opções políticas.

Com efeito, optando por

não formar um governo

com os conseryadores, Ulls.

tà-marcou nitidamente a

sua preferência por uma

abertura à esquerda, afir.
mando pretender pôr fim a
uma polarisação d,a políti.
ca interna sueca.

O novo primeirc.ministro

apresentará, no início da

próxiina semana, â corrlpor
sição do seu gabinete, que
compreenderá, além de
membros do Partido Libe
ral, um certo nrimero de
personalidades independen
tes. - (FP)

LISBOA 11 - À não cons

tituição d¿ comissão mista

luso.angolana prevista nos
acordos de Bissau impediu
que se tivessem dado, pos.
teriormente, passos concre.
tos no desenvolvimento d,as ,

relações de cooperação en.
tre Angola e Portugal, de.
clarou o ministro das Rela-
ções do Exteroir de Ango.
la, Paulo Jorge, num¿ en'
trevista à agência de nõtí.
cias portuguesa <Anop>,
que foi publicada na eu€rrr
ta.feira. Paulo Jorge, vindo
de Nova Yorque, onde par
ticipou na Assembleia Gc.
ral das Nações Unidas, es.
teve no início desta sema.
na em Lisboa.

<As rel;ações entre a Re'
pública Popular de Angola
e Portugal nunca foram li.
neares>, prosseguiu o minis.
tro. Após a cerimónia de
Bissau, pênsâmo5 Çlrê €stâr
vam estabelecidas as bases
do desenvolvimento das re
lações harmoniosas entre
Angola e Portugal com v¿rn

tagens recíprocas pêrâ ânb
bas as partes. A crise poll.
tica não permitiu que fos
sem designadôs os membros

da comissão mista prevista
nos acordos de Bissau.

Segundo a "Anop", Paulo
Jorge afirmou que só de.
pois da constituição da co.
missão mista luso¡engolana

mento de base para uma
efectiva ajuda mútua.

Realizaram.se já reuniões
de representantes de minis.
térios dos Tranportes e Co.
muricações dos cinco paí'

se poderá anunciar exacta-
mente os problemas existen
tes entre os dois países.

Paulq Jorge informou que
os govemos das cinco anti.
gas colónias portuguesas
em .Á,frica. têm estado a
prever reuniõe5 destinados
a estimular a troca de ex.
periências e do estabeleci.

ses, êstando em preparação

outros encontros.

Paulo forge teve, em Lis.
boa, encontros com o minis.
tro dos Negócios Estrangei.
ros de Portugal, Correia
Gago, e com o major Melo
Antunes, membro do Conse:
lho da Revolução. - (ADN)
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O mundo

Quénio

Arop M
hoie nu

UTTIMAS
NOTICIAS

l{ova convenção da CEE, ACP
será assinada no préximo anooi seró em

chefio do
possodo
Estodo

Moi fôra eleito
da União Nacional
do Quénia, únicq partido
país.

Num breve discurso,
pois de ser declarado
dente, Arap Moi
servir oleal e fielmente e
zer todos os possíveis
ra garantir que pequenos
grandes go7æm de paz-e
licidade>.

Entretanto, Mwai
foi designado
te e ministro de

PARIS, i3 - A noya co¡:'
vcnção que liga a CEE aos
pafses da ACP (Africa, Ca'
raíbas e Pacífico) deverá
ser assinada no próximo
ano em Kartum, e substituí'
rá a de Lomé t1975). O Pre'
sidente sudanês Gaafar Ni'
meiry, de passagem Por
Bruxelas, propôs a assina'
tura do acordo em Kartum,
sublinhando 9ue o St¡.dão

está s?|trado entre o mundo
árabe e o mundo africano,
e exerce actualrnente a Prer
sidência da OUA.

Esta ideia Parece ter
surtido efeito. Claud
Cheysson, comissário eurc'
peu encarregado do Desen'
volvimento e da CooPera-

ção definiu dois grandes
problemas que deverão

constar nesta convenção se-

gundo os desejos da comis'
são europeia: encorajamen'
to aos investimentos Priva'
dos em Afúca e ajuda à in'
dustrializaçáo.

oEstou esPantado Pela

quebra do investimento a

longo Prazo> sublinhou

Cheysson, que indicou, que"

por exemPlo, no sector mi'

neiro, nada foi feito excep.

to na extracção de urânio.

Ele explicou esta quebra

de investimento5 Pela exis'

tência de receios que a sua

segurança não seria asse'

¡urada a longo prazq, e prci

eonizou a sua cobertura
através de garantias de ris'
con não comerciais. Prece
nizou também uma ajuda à
industrialização, asseguranr
do aos países do terceiro
mundo mercados Para as

suas exportações logo que
estes se sintam encorajados
a industrializar um dado
sector.

A esùe respeito, CheYsson

estimqu ser necessário um
plano entre a comissão, os.

o¡reradores e os sindlcatos
para fixar os objectivos
prioritários. Crfticqu a Polí'
tica de enoorajamento aos

africanos na construção de
' fábricas de'açúcar, quando
o mercado mundral está

mais do que saturado: a
prqdução é de 80 milhões
de toneladas enquanto o
mercado só abserve 15

milhões. (FP)

RErf,rçÕES
;T]GANDA

TANZINIA-

DAR.ES.SALAM, 13 - O

presidente Julius Nyerere

desmentiu, anteontem à

tarde, que as tropas tarnã-

nianas tenham penetrado no/

território ugandês, como

afirmou o presidente Idi

,Amin, e criticqu a BBC bri.
tânica por transmitir esta

notícia.

O presidente tanzaniano

afirmou que a BBC utiliza
o presidente Idi Amin numa
tentativa de destabilizar os
dirigentes sérios da luta
pela libertação, nomeada.

,mente na Africa Austral.
\

"As informações segundo
as quais uma brigada tar..
zaniana panetrara quinze
quilómetros no territóriq
ugandês são mentiras es.
palhadas por Amin" - afir.
ûIou o pnesidente Nyerere.
Há r¡¡rs quinze dias, acrer.
centou, muitas rádios do
mundo falavam do estado
de agitação interna no
Uganda, enquanto a BBC
suprimia estas notÍcias..(FP)

A FDIM DENUNCIA
ISRAEL

BERLIM13-AFeder¿.
ção Democratica Interna-
cional das Mulheres (FDIM)
protesta contra o tratamen
to desumano infligido às
mult¡eres árabes detidas
nas prisões israelitas pelas
suas conversações pa¡rióE-
CâS¡

Nesta declaragão, a fedc.
ração exprime uma prqfun
da inquietação pelo estado
de saúd,e de muitas prisio-
neiras encarceradas por te-
rem lutado contra o reg.
me de ocupação israelita.

A federação solidariza.se
com o povo palestiniano na
sua luta pelo exercício dos
seus direitos nacionais legí.
timos. (FP)

NAIROBI - Tal como se
esperava, Daniel Arap Moi
foi declarado presidente do
Quénia, tomando hoje pos.
se. Moi, que sucedeu a Jomo
Kennyata, falecido há seis

semanas, e no governo do
qual desempenhou durante
14 anos, as funções de vice.
presidente, foi declarado
presidente pelo Supervisor
de Eleições, Normac Mont

Arap Moi, PreCldente
Mwal Xtbakt - Vlce.Presldente

do Quénia, anunciou numa
conferência de imprensa, o
presidr:nte da Reprlblica,
Daniel Arap Moi. 

i

Ao anunciar a remodela'l
ção parcial do gabinete ol
presidente acrescentou quel
não tinha intenções de mq
dar radicalmente a compc.l
sição do governo e do apa-l
relho do Estado antes dasl
eleições gerais previstas pa.l
ra o próximo ano. I

Semindrio
Sindícql

(Co¡tl¡u¡C¡o r¡áry..2t

na eliminação das sequelas
do colonialismo.

Frisou seguidamente que
as PersPectivas da FSM Pa'
ra o fortalecimento da U.

N.T.G. são positivas. ¡Deixo
aqui - prosseguiu Carlos
de Angelli - a expressão de
anlzade que vai Para além
da FSM. A ex¡rressão da
amlzade que o povo da Gui'
né.Bissau chama de oman-
dluandader.

A cerimónia de encerra.
mento culminaria com a in'
tervenção do Comissário da
Justiça, camarada Fidélis
Cab¡al de Alrnada, qus fri.
sou que o Partido tem se.
guido com muita atenção
o decorrer do seminário,
qu.c funcionou como uma
verdadeira escola de form¿.
ção política e económica
dos nossos quadros sindi'
cais, facto importante na
consciencialização dos tra.
balhadores para assinarêm
ó seu papel de vanguarda.

cPara a reconstrução de
t'm pafs é preclso uma
transformação dos instru.
æntics de produção e da
consciêncla das masqas
trabathadoras>, sublinhou
este dirigente.

O camarada Fidélis Ca.
bral de Almada agradeceu
em aome do nosso Parltdo,
à FSM e ao orientador do
seminário, que recebeu
igualmente um presente dos
seminar-istas.

A Frente Pol
de iludir os

isório ocuso
esforços de

o Mqur¡tônto
Pc¡z
ritânia, sublinhando que es'
ta decisão deve ser tomada
pelo governq da RASD.

No decorrer da conferêr'
cia de iiaPrensa, o ministro
Saharaoui dos Negócios Es'
trangeiros disse que foram
levados a cqnstatar, <com

surpresa e profunda mágoa,

através da posigão do go'
verno de Nouakchot, que o

desejo de paz manifestado
pelcs novos dirigentes da

Mauritâniar em 10 de Julho
último, data do golPe de

Estado, (esconde outras in-
tenções e Pensamentos ocu''
tos. {É, por isso, que cha'
mamos atençãq dos diri'
gentes mauritânianos Para
a gravidade de uma tal ati'

PARIS 12 - Enquant0
está prevista uma reunião
do Comité da OUA sobre
o Sahará Ocidental, Hakim
Ibrah'm, M;nistro dos Negó.
cios Estrangeiros da Repú.
blica .Á,rabe S'aharoui, lançc,'-r,
anteontem, um aviso à Mau-
ritânia, acusandc'a de des-
viar-se da dinâmica de pi-'.2.

O co¡nit'é, que se reunirá
depois do regresso, da Et.
ropa Ocidental, do presl.
dente Nimeiry qu,e preside
actualmente à OUA, inclui
representantes do Sudão,
Costa.lo-Mar:fim, Libéria e
a Tanzânia.

Numa conferência de irn
prensa em Paris, Ibrahim
afirmou que os contactos

entr,e as delegações gover.
namentais saharoui e Mau.
..ritâniana, de 9 a 14 de Se'
tembro ultimo, mostraram
que os dirigentes de Noua.
kchot pretendem manter a
situação actual. Referiu que
se tinha avistado, em Nova
Iorque, com o ministro
Maurltânianq dos Negócioú
Estrangeiros, e afirmou que
(o governo mauritâniano
quer sair da guerra sem fa.
zet a paz>.

O ministro saharaoul foi
vago sobre uma eventual
retomada de combate da
parte da Frente Polisário,
que decidiu, em Julho ú1.
timo, um cessar'fogo un:le.
teral e temporário na Mau.

tude, que constitui, no fur.r
do, uma fuga senão uma
recusa à dinâmica de Paz".
Mas, acrescentou o minis'
tro, <juramos Perante o
povo saharaoui e maurit&
niano, e perante a oPinião
árabe africana e internacio'
nal, que assumiremos as

responsabilidades histórl'
cas. O erro fatal do antigo
regime mauritâniano, fqi o

cle ter lançado a Mauritânia
numa aventura sem saídar.

Interrogado sobre a ati'
tude das autoridades de Pa'
ris, o ministro saharoui
disse que ela poderá causar
uma mudança na dinâmica
de pæ existente na região.

No m íbio

OTTAWA - Os cinco mi'
nistros dos Negócios Estrar--
geiros das Nações ociden-
tais do Conselho de Segu-
rança da ONU procurarão,
na próxima semana, con'
vencer o regime racista sul-
-africano a aceitar ürrrâ scr
lução internacionalmente ne.
gociada para a Namíbia, ba.
seada no relatório de Kurt
Waldheim.

Entretanto, o racista rode-

Noçoes oc¡denfois
dleclarou que os <cinco> não
proporão grandes modificæ
ções ao plano do secretário-
-geral'da ONU. Estão pron-
tos a apresentar, no entan-
to, propostas sobre os 75 mil
capacet€s azuis e os 3ó0
polícias encarregados pela
ONU de supervisar o cessar
-fogo e as eleições na Na-
míbia.

Sobre as eleições, anun-
ciadas unilateralmente para
Dezembro próximo pela
Africa do Sul, o ministro
canadiano considerou que
esta data <não daria opor
tunidade a todos os partidos
de fazerem campanha livre
e democráticar.

INTERNACIONAL
LISTA: SIM À
t{Jto À oLP

socrA.
SWAFO,

VÀNCOUVER, 13-AOr-
ganização de Libertação da
Palestina (O.L.P.) não será
convidada a participar, na
qual'dade de observador, no
próximo Congresso da In.
ternacional Socialista, que
terá lugar em Vancouver,
Canadá,de2a5deNo.
vembro, declarou na passa-
da quinta..ielra, Robin Sea.
rs, Secretário do novo Par-
tido Democráticq do Can¿'
dá (NPD - Social Demo'
crata) que organiza este
congresso.

Àt

pressionom Vorster
siano Ian Smith declarou
anteontem em Washington,
perante a comissão dos Ne.
gócio5 Estrangeiros do Se-
nado, que estava pronto a
aceitar eleições na Rodésia,
sob controlo razoâvel> por
parts dos E. U. A. das
Nações Unidas ou de qual.
quer outra organização in-
ternacional apropriada, no
início do próximo ano.
Smith está igualmente pron'

to a particiPar numa coirfe.
rência reunindo todas as
partes implicadas no conr
flito rodesiano. Esta confe-
rência, proposta pelos Esta'
dos Unidos, não foi no en
tanto aceite, até agora, por
nenhuma das forças nacio.
nalistas.

Mas, voltando à Namíbia,
o ministro canadiano dos
Ñegócios Estrangéiros, menL
bro da delegação ocidental,
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